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INTRODUÇÃ O  

 

A Empresa Cascais Dinâmica – Gestão de Economia, Turismo e Empreendedorismo, E.M, S.A 

tem por objeto social promover, realizar e desenvolver atividades nos domínios do 

desenvolvimento turístico, turístico-cultural e da prática desportiva no Concelho de Cascais, 

de forma a contribuir para o desenvolvimento económico sustentável do Concelho. O 

objeto social compreende o exercício das seguintes atividades:  

a) Construção de equipamentos e infraestruturas;  

b) Desenvolvimento de iniciativas de animação turística no concelho de Cascais;  

c) Gestão, conservação, manutenção e beneficiação de infraestruturas e equipamentos 

desportivos e culturais, incluindo os seus espaços exteriores;  

d) Exploração direta ou por intermédio de terceiros de equipamentos municipais e de 

outros equipamentos e infraestruturas que integrem o património Municipal, cujos direitos 

de exploração haja adquirido, designadamente:  

1. Centro de Congressos;  

2. Feira do Artesanato;  

3. Hipódromo Manuel Possolo;  

4. Fortaleza da Cidadela da Cascais;  

5. Aeródromo Municipal de Cascais e infraestruturas adstritas à sua atividade; 

e) Prestação de serviços de apoio ao Município de Cascais e a outras entidades públicas ou 

privadas no âmbito da promoção e organização de atividades e eventos turísticos, culturais 

e desportivos.  
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A sociedade tem ainda por objeto a fiscalização de concessões municipais e de concessões 

cuja fiscalização caiba ao Município, desde que respeitem áreas relacionadas com o 

desenvolvimento turístico, e desportivo do Concelho de Cascais.  

A sociedade poderá exercer como atividades complementares, o estudo, desenvolvimento e 

implementação de projetos de exploração de outras infraestruturas, nomeadamente de 

infraestruturas aeroportuárias e quaisquer atividades relacionadas com a prossecução do 

objeto atrás referido. 

Compreendem-se ainda no objeto da Empresa todas as atividades acessórias necessárias à 

boa realização do seu objeto.  

A 19 de Junho de 2017 em Assembleia Geral foi aceite a renúncia apresentada pelo Senhor 

João Manuel Ribeira da Fonseca ao cargo de Presidente do Conselho de Administração, 

com efeitos a partir de 11 de Maio de 2017. 

Na mesma Assembleia Geral foi aceite a proposta do Município de Cascais para a 

nomeação do Senhor Leonardo Bandeira de Melo Mathias para o exercício do cargo de 

Presidente do Conselho de Administração não executivo, para o mandato em curso, com 

términus a 31 de Dezembro de 2017, mantendo os termos e condições aprovados para o 

seu antecessor. 

Ficando assim o Conselho de Administração com os seguintes elementos:  

Presidente: Leonardo Mathias  

Administrador: Bernardo Correa de Barros   

Administrador: Filipe Nascimento 
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ÃERO DROMO MUNICIPÃL DE CÃSCÃIS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O plano preconizado para o Aeródromo Municipal de Cascais continua a ser implementado 

de acordo com o previsto. Este plano prevê uma série de Investimentos e melhorias 

operacionais que vão permitir ao Aeródromo um posicionamento diferenciado e o reforço 

da sua atractividade no contexto do sistema aeroportuário de Lisboa.  

De referir que continuamos a desenvolver todos os esforços para atingir o objetivo de 

assegurar a certificação do aeródromo numa classe superior à actual classe II o que 

permitirá uma maior flexibilidade para receber voos internacionais.    

.   
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O Sector da Instrução e treino passou por um período de forte contração que se pode 

relacionar diretamente com o ciclo económico.  

De referir que muitas das escolas presentes no Aeródromo reforçaram a aposta na 

internacionalização dos seus cursos o que levou a que hoje, uma percentagem importante 

dos alunos a frequentar cursos em Cascais sejam estudantes internacionais com os 

evidentes benefícios para a economia local que daí advém.  

Em termos de evolução das operações assiste-se a uma alteração da tipologia do trafego 

no Aeródromo em linha com o objetivo estratégico de atração de mais aviação executiva.  

Assim, embora se assista a uma diminuição do número global de movimentos, se 

atentarmos à tonelagem média destas aeronaves, notamos que o trafego de aviação ligeira 

está a ser substituído por aeronaves de maior tonelagem e considerando que as taxas 

aeroportuárias são pagas em função do peso das aeronaves conclui-se que apesar deste 

decréscimo, as receitas tendem a aumentar assegurando assim a sustentabilidade desta 

infraestrutura.  

Fazemos de seguida uma breve análise estatística dos movimentos de aeronaves no 

Aeródromo Municipal de Cascais por natureza do tráfego ao longo do primeiro semestre do 

ano.  

 

MOVIMENTOS TOTAIS: ATERRAGEM, DESCOLAGEM E T&G (TOCAR E ANDAR)  

1º Semestre 2015 1º Semestre 2016 1º Semestre 2017 

25908 21411 25558 

 -17 %    19,3 % 
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Depois de um ligeiro aumento de movimentos em 2015 assistiu-se a uma queda nos 

movimentos totais registados no primeiro Semestre de 2016. Esta quebra é explicada em 

parte pelas condições meteorológicas particularmente adversas que se fizeram sentir no 

primeiro semestre de 2016, mas também por uma queda em algumas tipologias de 

movimentos conforme se detalha abaixo. Todavia o primeiro semestre desde ano apresenta 

uma forte recuperação face ao período homólogo.  

 

 

MOVIMENTOS DE VOOS DE INSTRUÇÃO 

1º Semestre 2015 1º Semestre 2016 1º Semestre 2017 

20937 16910 20104 

 - 19 % 19 % 
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Em termos quantitativos, os movimentos de instrução continuam a assumir a maior 

percentagem de entre os vários tipos de movimentos existentes no Aeródromo. Depois de 

apresentarem uma melhoria em 2015, regista-se uma quebra no primeiro semestre de 2016. 

Tal como acima referido uma percentagem importante dos cerca de 300 alunos a frequentar 

atualmente cursos nas 8 escolas presentes em Cascais são estudantes internacionais com os 

evidentes benefícios para a economia local que daí advém.  

MOVIMENTOS DE VOOS DE TREINO 

1º Semestre 2015 1º Semestre 2016 1º Semestre 2017 

2901 2129 2879 

 -27% 35% 

Também é de notar uma evolução positiva dos movimentos de treino.  
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MOVIMENTOS DE TRABALHO AÉREO 

1º Semestre 2015 1º Semestre 2016 1º Semestre 2017 

263 224 209 

 -15 % -7% 

 

 

Os movimentos de trabalho aéreo compreendem a utilização de aeronaves, mediante 

retribuição, para qualquer atividade (excetuando o transporte de passageiros, carga ou 

correio) e ainda a movimentação de pessoas, equipamentos e carga necessários à execução 

da atividade de trabalho aéreo contratado, desde que a distância do ponto de embarque e 

o de desembarque seja inferior a 50km. Incluem-se as atividades agrícolas, fotografia aérea, 

patrulha, vigilância, combate a incêndios, prospecção e construções, publicidade, serviços 

médicos e assistência, pulverização, luta contra a poluição, paraquedismo, etc.  

Neste segmento a tendência negativa continua a acentuar-se. Esta quebra é motivada 

principalmente pelo facto da atividade ligada ao combate a incêndios ter deixado de utilizar 

o aeródromo. Os voos de trabalho aéreo já só representam 1% dos movimentos totais. 

MOVIMENTOS DE VOOS PRIVADOS 

1º Semestre 2015 1º Semestre 2016 1º Semestre 2017 

946 541 597 
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1º Semestre 2015 1º Semestre 2016 1º Semestre 2017 

 -43% 10% 

 

 

MOVIMENTOS DE VOOS TÁXI AÉREO 

1º Semestre 2015 1º Semestre 2016 1º Semestre 2017 

902 861 848 

 -4,5% -1,5% 

 

 

Os voos de táxis aéreos e os privados, ainda que tenham uma percentagem relativamente 

pequena dos movimentos totais, representam, em termos económicos (devido à sua 

tonelagem), uma quota-parte importante nos proveitos do Aeródromo. Em termos 

absolutos estas duas tipologias de movimento apresentam sinais de uma ligeira melhoria 

em 2017 depois de um decréscimo registado no 1º Semestre de 2016 em relação ao 

período homologo do ano anterior.  
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MOVIMENTOS REGULARES DE PASSAGEIROS 

1º Semestre 2016 1º Semestre 2017 

826 932 

 13% 

 

Com o início da rota de serviço público de transporte aéreo entre Bragança-Vila Real-Viseu-

Cascais-Portimão passou a existir esta nova categoria de movimentos.  

Esta linha prevê, em horário de inverno que vigorou até 28 de Março, 1 voos diário ida e 

volta e em horário de verão, em vigor até 27 de Agosto, dois voos diários ida e volta.  

 

 

 

* Por passageiros locais entende-se todos aqueles com origem ou destino em Cascais enquanto os 

passageiros diretos são passageiros que passam no Aeródromo apenas em trânsito.  
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Como podemos observar do gráfico acima existe uma evolução positiva em 2017 face a 

2016 do número de passageiros a utilizar a linha de e para Cascais.    

 

Abaixo encontra-se a informação do total de passageiros referentes às diferentes tipologias 

de tráfego. Em termos globais assiste-se a um crescimento deste número na ordem dos 

15%. 

 

 

 

 

 

MOVIMENTOS TOTAIS DE PASSAGEIROS  

 

 2016 2017 

 
Embarcados Desembarcados Embarcados Desembarcados 

Passageiros Regular 1106 1086 1431 1549 

Passageiros Privado 293 330 257 281 

Passageiros Táxi Aéreo 420 421 390 317 

Outros*  329 359 183 

Total 2150 2166 2437 2518 

 

   * Voos de Trabalho aéreo, Ferry, Instrução e Treino, Posição, Escala Técnica   

 

 



 

Relató rió e Cóntas 

1º Semestre          Pa gina 12 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

Relató rió e Cóntas 

1º Semestre          Pa gina 13 
 
 

OBRÃS E MÃNUTENÇÃ O   
 

Execução do processo de consulta e assistência técnica à Obra (Normal e Especial) 

Cobertura da Ribeira das Marianas no interior do Aeródromo Municipal de Cascais, entre o 

Perfil P1 e o Perfil P4A;  

Execução dos serviços de fiscalização e coordenação de segurança da obra, “Cobertura da 

Ribeira das Marianas no interior do Aeródromo Municipal de Cascais, do Perfil P1 ao Perfil 

P4A”. 

 A Empreitada “Cobertura da Ribeira das Marianas no interior do Aeródromo Municipal de 

Cascais, do Perfil P1 ao Perfil P4A”- 4ª fase encontra-se em fase de conclusão. 
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• Aquisição de Ferramentas de apoio manutenção das viaturas do SSLCI 
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• Elaboração do Projeto de Sinalização Vertical para o Aeródromo Municipal de Cascais 

(Sinalização dos Taxiways), executado e aprovado pela ANAC 

 

.  

 

• Levantamento das Infra-estruturas no âmbito do SIC (Sistema de Informação 

Centralizado), levantamento de campo concluído, estamos a processar e tratar os dados 

levantados para inserir no SIC. 

• Implementação da sinalização Vertical Faseada. Sendo prioritária a zona dos taxiways 

Julliet e Kilo, estamos a aguardar aprovação da ANAC. 

 

• Actualização e ampliação do levantamento topográfico no Âmbito do Sistema de 

Informação Centralizado.  

 

• Levantamento das Características Geométricas e estruturais (Superestrutura e fundações), 

Levantamento das Patologias, Processos e Metodologias de reparação e Reforço. 

http://www.flightlight.com/airportlighting/4.1.5/clearway_sign_2_HR.jpg
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• Lançada a empreitada para rectificação da rede perimétrica do Aeródromo Municipal de 

Cascais; 
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• Manutenção do Portão do Hangar 4 

• Limpeza e desmatação ao longo da vedação do AMC; 
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• Trabalhos de instalações elétricas relativos á alimentação de equipamento para 

carregamento de veículos elétricos, no Aeródromo Municipal de Cascais; 
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• Fornecimento de Posto de Carregamento de Veículos Eléctricos, recebido o aparelho em 

fase de colocação; 
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• Remodelação de quadro de comando de grupo gerador de emergência; 

• Aquisição de Depósitos de Combustível e Serviços de Montagem e Manutenção. 

Destinam-se aos geradores do PT Nascente e Poente respectivamente; 

• Aquisição de Portões para os abrigos de Placa; 

• Em lançamento a aquisição da fossa séptica; 

• Aquisição de Módulo de GSM para fornecimento de linha telefónica no interior da casa 

das máquinas do ascensor do Hangar 4; 

• Serviços de Canalizador 
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• Pintura dos Postos de Transformação 

 

 

 

 

• Lançadas as Inspecções Periódicas dos Ascensores  

  



 

Relató rió e Cóntas 

1º Semestre          Pa gina 29 
 
 

CENTRO CONGRESSOS DO ESTORIL  
 

• Num ano de desafio económico, marcado por novos players no mercado, o Centro de 

Congressos do Estoril (CCE) com a sua política comercial conseguiu superar as 

expectativas orçamentadas para este semestre. 

• A abertura de espaços concorrentes na área de Lisboa e no centro do país constitui um 

novo desafio para o CCE, dado que o factor “novidade” capta a atenção dos 

organizadores de eventos, que estão sempre no mercado à procura de novos espaços e 

soluções para apresentar aos seus clientes. 

• Foi um semestre em que a actividade assentou no mercado nacional, com 

predominância para os clientes fidelizados – 28% dos eventos realizados pertencem a 

esta categoria. 

• Dos eventos novos de destacar ainda o evento World Shopper, que sai de Lisboa e vem 

para o Estoril, e cuja realização da próxima edição de 2018 está já confirmada no CCE. 

• De destacar a captação de eventos corporativos - MARS IBERIA, GALP, UNILEVER, SAP - 

e associativos – APCC, ECVO e EUROELECTRIC – com reflexo na ocupação hoteleira local 

e em actividades ligadas ao MI da região.  

• Pela grande projecção mediática e a presença de figuras mundiais, destaque para os 

eventos Football Talks da FPF, Conferências do Estoril e Wine Summit.  

• A captação de alguns destes eventos resulta ainda da presença do CCE em plataformas 

internacionais de venue finders e na apresentação de propostas orçamentais 

acompanhadas de imagens ilustrativas do espaço e elaboração de plantas adequadas 
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aos pormenores exigidos por cada evento em concreto. Isto demonstra aos potenciais 

clientes, mesmo numa fase muito inicial do processo negocial, uma adequação do 

espaço às suas necessidades específicas.  

• Além disso, quando se justifica pela análise do tipo de evento, a equipa do CCE 

encaminha o cliente para um contacto directo com a ATC, de forma a promover a 

região como um todo e mostrar as potencialidades e vantagens do Convention Bureau 

local. 

• O CCE tem ainda sido escolhido como venue para eventos institucionais relacionados 

com a Autarquia local, quer dos seus Departamentos a nível interno, quer de eventos 

apoiados pela Câmara Municipal, resultado da sua dinâmica de captação para a região 

de Cascais de eventos de prestígio nacional e internacional.   

• Neste primeiro semestre registamos a abertura de novos espaços concorrentes, com 

destaque para o Centro de Congressos de Coimbra, a reabertura do Pavilhão Carlos 

Lopes, inauguração para breve do SUD LISBOA.  

• Regista-se igualmente uma concorrência mais agressiva por parte do Centro de 

Congressos de Lisboa, do Pavilhão Atlântico que começou a captar mais eventos 

corporate e do CCB que se demonstrou mais dinâmico. 
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Evento Galp, Janeiro 2017

Evento Wine Summit, Junho 2017
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ÃNÃ LISE DE RESULTÃDOS 
 

Comparativamente ao orçamentado, globalmente o resultado é bastante positivo, superando 

as expectativas para estes meses. Alguns factores para os bons resultados globais: 

a) O tipo de eventos angariados – reuniões com exposição e serviços de catering – 

resultou num maior volume de aluguer de espaço; 

b)  Colaboração com a equipa criativa da empresa nossa parceira AVK, cujas soluções 

apresentadas para os eventos Galp, Mercedes e FPF, SAP, WINE SUMMIT, EUROELECTRIC 

foram aprovadas pelos clientes, gerando uma maior receita.  

De destacar que neste primeiro semestre foi aceite, pelos clientes organizadores de vários 

eventos, a opção pela exclusividade, aumentando em 20% o respectivo valor de espaço. 

 

Evento ExpoCascais, Abril 2017
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Evento Brisa, Março 2017
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ÃNÃ LISE ESTÃTI STICÃ 
 

No primeiro semestre, o CCE teve 101 dias de ocupação, com a realização de 33 eventos. 
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Evento Football Talks, Março 2017
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Em relação aos clientes, destaque para o mercado nacional fidelizado.  

 

     

Evento World Shopper, Maio 2017
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O CCE, no primeiro semestre, recebeu mais de 8.800 visitantes. 
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Em termos de ocupação de espaço, as salas mais solicitadas no primeiro semestre em 2017 foram o 

Auditório, Hall/ Sala A e sala B. 
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Gala Quinas de Ouro, Março 2017

Evento Unilever, Abril 2017
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Evento Conferências do Estoril Junior, Junho 2017

Evento Eurelectric, Junho 2017
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OBRÃS E MÃNUTENÇÃ O  

 

Manutenção dos equipamentos de AVAC e restantes equipamentos de acordo com o Plano de 

Manutenção Preventiva e Vistorias Mensais ao Edifício do Centro de Congressos do Estoril; 

Concluída Certificação Energética e Qualidade do Ar Interior do Edifício do Centro de Congresso do 

Estoril, com emissão do Certificado Energético do CCE válido até 20-06-2025; 
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Manutenção dos Sistemas PPCI (Portas + Selagens + RCF)_Protecção Passiva Contra Incêndio; 

Substituição do teto falso da Loja G e melhoramento da instalação eléctrica; 
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Lançadas as Inspecções Periódicas dos Ascensores  

  



 

Relató rió e Cóntas 

1º Semestre          Pa gina 44 
 
 

HIPO DROMO MUNICIPÃL DE CÃSCÃIS 

 

Eventos de maior destaque no 1º semestre: 

- 19 de Fevereiro: “Missa Patriarcal” 

- 8 de Abril: “Agility Cães” 

- 6 de Maio: “Desfile Burros” 

- 4 de Junho: “Festa da Criança” 

- 17 de Junho: “Gala – Cavalo Lusitano” 
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Treinos periódicos de Rugby (Dramático de Cascais) 

 

Além de: 

 

-  Acompanhamento técnico da “GreenConsult” no âmbito da preparação e visitas á pista 

relvada. 

  



 

Relató rió e Cóntas 

1º Semestre          Pa gina 46 
 
 

FEIRÃ DO ÃRTESÃNÃTO DO ESTORIL 

 

Coordenação Geral das Obras realizadas no Recinto, designadamente: 

“Empreitada de Alteração da Rede Eléctrica” 

 

Eventos realizados no 1º Semestre: 

MERCADO STYLIST: 27 e 28 de Maio 

 

FIARTIL: Inauguração 29 de Junho 
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ORGÃNIZÃÇÃ O DÃ EMPRESÃ 
 

A 19 de Junho de 2017 em Assembleia Geral foi aceite a renúncia apresentada pelo Senhor 

João Manuel Ribeira da Fonseca ao cargo de Presidente do Conselho de Administração, com 

efeitos a partir de 11 de Maio de 2017. 

Na mesma Assembleia Geral foi aceite a proposta do Município de Cascais para a nomeação 

do Senhor Leonardo Bandeira de Melo Mathias para o exercício do cargo de Presidente do 

Conselho de Administração não executivo, para o mandato em curso, com términus a 31 de 

Dezembro de 2017, mantendo os termos e condições aprovados para o seu antecessor. 

Ficando assim o Conselho de Administração com os seguintes elementos:  

Presidente: Leonardo Mathias  

Administrador: Bernardo Correa de Barros   

Administrador: Filipe Nascimento 
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Quadro de Pessoal  

Por forma a acompanhar a evolução da empresa foi necessário reforçar o quadro de pessoal 

como se pode verificar no quadro infra: 

Relação Entradas e Saídas de Pessoal 2017 

   Situação Data Cat. Profissional 

Entrada 02-01-2017 Jurista 

Entrada 16-01-2017 Gestora de Eventos 

Entrada 13-02-2017 Assistente Administrativa 

Entrada 08-05-2017 Serviço de Socorros e Luta Contra Incendios 

Entrada 01-06-2017 Assessor do Conselho de Administração 

Saída 10-03-2017 Operador de Socorro e Emergências 

Saída 03-04-2017 Assistente de Direcção c/Resp. Comercial 

Saída 14-05-2017 Assessora do Conselho de Administração 

Saída 15-05-2017 Responsável de manutenção 

*Contrações autorizadas pela tutela cfr REPSEL 
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Colaboradores por Vínculo Contratual 

 
   

    Tipo de Contrato M F Total 

Nomeação 1 0 1 

Contrato de trabalho sem termo 29 10 39 

Contrato de trabalho a termo 8 7 15 

  38 17 55 
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DEMONSTRÃÇO ES FINÃNCEIRÃS  
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Balanço 

Perí ódó findó em 30 de Junhó de 2017 

(móntantes expressós em eurós)      30-06-2017    31-12-2016 

 

Ãs nótas das pa ginas 58 a 83 cónstituem parte integrante das demónstraçó es financeiras existentes supra. 

  

RUBRICAS

Propriedades de investimento  ....................................................................................................................................................................................5 2.289.645,66 2.298.525,96

Ativos f ixos tangíveis  ....................................................................................................................................................................................6 27.952.960,81 27.911.696,25

Ativos intangíveis  ....................................................................................................................................................................................7 26.545,66 44.770,83

Outros Ativos f inanceiros  ....................................................................................................................................................................................8 4.448,72 3.393,23

Ativo por imposto diferido  ................................................................................................... 11 7.255,34 -                      

30.280.856,19 30.258.386,27

Ativo Corrente

Clientes  .....................................................................................................................................9 1.816.834,78 1.388.785,45

Estado e outros entes publicos  ....................................................................................................................................................................................11 294.401,11 269.788,27

Outros creditos a receber  ....................................................................................................................................................................................12 1.887.194,48 1.192.906,65

Diferimentos  ....................................................................................................................................................................................13 68.951,26 90.395,20

Caixa e depósitos bancários  ....................................................................................................................................................................................4 373.142,09 1.178.309,57

_______________________________________________________________________________________________

4.440.523,72 4.120.185,14

_______________________________________________________________________________________________

Total do Ativo  ..........................................................................................................................................................................................................................................................34.721.379,91 34.378.571,41

Capital Próprio

Capital subscrito  ....................................................................................................................................................................................14 30.867.000,00 30.867.000,00

Ações (quotas) próprias  ....................................................................................................................................................................................14 -89.810,00 -89.810,00

Reservas legais  ....................................................................................................................................................................................14 146.659,65 146.568,54

Outras reservas  ....................................................................................................................................................................................14 71.084,63 71.084,63

Resultados transitados  ....................................................................................................................................................................................14 -1.821.472,31 -1.727.765,08

Outras variações no capital próprio  ....................................................................................................................................................................................14 70.307,85 70.307,85

Resultado liquido do período  …………………….....................................................................14 48.248,33 1.822,28

_______________________________________________________________________________________________

29.292.018,15 29.339.208,22

________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Total do Capital Próprio  ..........................................................................................................................................................................................................................................................29.292.018,15 29.339.208,22

________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Passivo Não Corrente

_______________________________________________________________________________________________

-                       -                      

Passivo Corrente

Fornecedores  ....................................................................................................................................................................................10 898.117,57 1.436.669,43

Estado e outros entes publicos  ....................................................................................................................................................................................11 173.286,54 185.694,58

Financiamentos obtidos  ....................................................................................................................................................................................16 4.000.000,00 3.000.000,00

Outras divídas a pagar  ....................................................................................................................................................................................15 179.181,72 365.234,68

Diferimentos…………………………………………………………...…………………………. 13 178.775,93 51.764,50

______________________________________________

5.429.361,76 5.039.363,19

________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Total do Passivo  ..........................................................................................................................................................................................................................................................5.429.361,76 5.039.363,19

________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Total do Capital próprio e do Passivo …………………………….34.721.379,91 34.378.571,41

O Conselho de Administração  O Contabilista Certif icado
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Demonstração dos resultados por naturezas 

Perí ódó findó em 30 de Junhó de 2017 

 

 

(móntantes expressós em eurós) 

 

 

 

 

 

Ãs nótas das pa ginas 57 a 83 cónstituem parte integrante das demónstraçó es financeiras existentes supra.  

 

 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 30-06-2017 30-06-2016

Vendas e serviços prestados 17 2.207.112,79 2.264.629,03

Subsídios à exploração 18 594.900,00 -                             

Fornecimentos e serviços externos 19 -1.937.563,78 -1.332.178,82

Gastos com o pessoal 20 -753.580,20 -671.246,71

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -                      -648.202,38

Outros rendimentos e ganhos 21 245.883,11 949.572,28

Outros gastos e perdas 22 -44.564,60 -194.654,36

312.187,32 367.919,04

Gastos/reversões de depreciação e amortização 5,6,7 -237.070,37 -195.035,94

75.116,95 172.883,10

Juros e gastos similares suportados 23 -25.327,98 -24.612,30

49.788,97 148.270,80

Estimativa de Imposto 24 -1.540,64 -46.028,15

48.248,33 102.242,65

                           O Contabilista Certificado

            ______________________________________

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos 

Resultado antes de impostos

Resultado líquido do período

O Conselho de Administração  
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Demonstração da alteração dos capitais próprios no período de junho 

de 2017 
 

(móntantes expressós em eurós) 

 

 Capital 

subscrito 

 Acções 

(quotas) 

próprias 

 Reservas 

legais 

 Outras 

reservas 

 Resultados 

Transitados 

 Ajustamentos 

em Ativos 

Financeiros 

 Outras 

variações no 

capital próprio 

 Resultado 

líquido do 

exercício 

 Total do 

capital próprio 

 Total do 

capital 

próprio 

Posição no Início do Período 2016
1

Notas 30.867.000,00 -89.810,00 146.487,44 71.084,63 -1.626.395,28 -84.685,00 61.991,91 1.622,08 29.347.295,78 29.347.295,78

Alterações no período

  Primeira adopção de novo referencial contabilístico -                  

Alterações de políticas contabilísticas -                  

  Diferenças de conversão de demonstrações financeiras -                  

  Realização do excendente de revalorização de activos -                  

  Excedente de revalorização de activos -                  

Ajustamentos por impostos diferidos -                  

 Outras alterações reconhecidas no capital próprio

capital próprio 14
81,10 -101.369,80 84.685,00 8.315,94 -1.622,08 -9.909,84 -9.909,84

2 -                   -                81,10 -              -101.369,80 84.685,00 8.315,94 -1.622,08 -9.909,84 -9.909,84

Resultado Líquido do Período 3 1.822,28 1.822,28 1.822,28

Resultado Integral 4 = 2 + 3 200,20 -8.087,56 -8.087,56

Operações com detentores de capital próprio

Realizações de capital -                  

Realizações de prémios de emissão -                  

Distribuições -                  

Entradas para cobertura de perdas -                  

Outras operações -                  

5 -                   -                -               -              -                   -                     -                     -                  -                     -                  

Posição no Fim do Período 2016 6 = 1 + 2 + 3 + 5 30.867.000,00 -89.810,00 146.568,54 71.084,63 -1.727.765,08 -                     70.307,85 1.822,28 29.339.208,22 29.339.208,22

Capital Próprio atribuído aos detentores do capital 

O Contabilista Certificado O Conselho de Administração
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Ãs nótas das pa ginas 57 a 83 cónstituem parte integrante das demónstraçó es financeiras existentes supra. 

 Capital 

subscrito 

 Acções 

(quotas) 

próprias 

 Reservas 

legais 

 Outras 

reservas 

 Resultados 

Transitados 

 Ajustamentos 

em Ativos 

Financeiros 

 Outras 

variações no 

capital próprio 

 Resultado 

líquido do 

exercício 

 Total do 

capital próprio 

 Total do 

capital 

próprio 

Posição no Início do Período  2017
1

Notas 30.867.000,00 -89.810,00 146.568,54 71.084,63 -1.727.765,08 0,00 70.307,85 1.822,28 29.339.208,22 29.339.208,22

Alterações no período

  Primeira adopção de novo referencial contabilístico -                  

Alterações de políticas contabilísticas -                  

  Diferenças de conversão de demonstrações financeiras -                  

  Realização do excendente de revalorização de activos -                  

  Excedente de revalorização de activos -                  

Ajustamentos por impostos diferidos -                  

 Outras alterações reconhecidas no capital próprio

capital próprio 14
91,11 -93.707,23 -1.822,28 -95.438,40 -95.438,40

2 -                   -                91,11 -              -93.707,23 -                     -                     -1.822,28 -95.438,40 -95.438,40

Resultado Líquido do Período 3 48.248,33 48.248,33 48.248,33

Resultado Integral 4 = 2 + 3 46.426,05 -47.190,07 -47.190,07

Operações com detentores de capital próprio

Realizações de capital -                  

Realizações de prémios de emissão -                  

Distribuições -                  

Entradas para cobertura de perdas -                  

Outras operações -                  

5 -                   -                -               -              -                   -                     -                     -                  -                     -                  

Posição no Fim do Período Junho 2017 6 = 1 + 2 + 3 + 5 30.867.000,00 -89.810,00 146.659,65 71.084,63 -1.821.472,31 -                  70.307,85 48.248,33 29.292.018,15 29.292.018,15

Capital Próprio atribuído aos detentores do capital 

O Contabilista Certificado O Conselho de Administração
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Demonstração de fluxos de caixa  
 

Perí ódó findó em 30 de junhó de 2017 

 

(móntantes expressós em eurós) 

 

 

 

Ãs nótas das pa ginas 58 a 83 cónstituem parte integrante das demónstraçó es financeiras existentes supra. 

 

RUBRICAS NOTAS 30-06-2017 31-12-2016

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método directo

Recebimentos de clientes 2.667.349,07 6.399.058,44

Pagamentos a fornecedores (3.503.602,87) (4.887.703,39)

Pagamentos ao pessoal (715.530,23) (1.301.345,29)

Caixa gerada pelas operações (1.551.784,03) 210.009,76

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento (99.873,52) (176.025,71)

Outros recebimentos/pagamentos 96.892,37 386.431,27

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) (1.554.765,18) 420.415,32

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis (517.370,24) (862.856,20)

Ativos intangíveis (4.123,76) (18.072,17)

Investimentos financeiros (4.608,68) (1.224,06)

Outros ativos -                                   -                                   

Recebimentos provenientes de: -                                   -                                   

Ativos fixos tangíveis 300.868,40 3.000,00

Ativos intangíveis -                                   -                                   

Investimentos financeiros 159,96 786,97

Outros activos -                                   -                                   

Subsídios ao investimento -                                   -                                   

Juros e rendimentos similares -                                   -                                   

Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) (225.074,32) (878.365,46)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 1.000.000,00 500.000,00

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio -                                   -                                   

Cobertura de prejuízos -                                   -                                   

Doações -                                   -                                   

Outras operações de financiamento -                                   -                                   

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos -                                   -                                   

Juros e gastos similares (25.327,98) (40.656,55)

Dividendos -                                   -                                   

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio -                                   -                                   

Outras operações de financiamento -                                   -                                   

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 974.672,02 459.343,45

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 4 (805.167,48) 1.393,31

Efeito das diferenças de câmbio -                                   -                                   

Caixa e seus equivalentes no início do período 4 1.178.309,57 1.176.916,26

Caixa e seus equivalentes no fim do período 4 373.142,09 1.178.309,57

O Contabilista Certificado

_____________________________

O Conselho de Administração
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Anexo às demonstrações financeiras  
 

1. Introdução 
 

Designação da entidade: CÃSCÃIS DINÃ MICÃ - GESTÃ O DE ECONOMIÃ, TURISMO E EMPREENDORISMO, E. M., S. Ã. 

 

Sede social: Ãv.ª Clótilde, Edifí ció dó Centró de Cóngressós dó Estóril, 3º Ãº, Estóril. 

 

Natureza da actividade: 

 

1 - Prómóver, realizar e desenvólver atividades nós dómí niós dó desenvólvimentó turí sticó, turí sticó-cultural e da 

pra tica despórtiva nó Cóncelhó de Cascais, de fórma a cóntribuir para ó desenvólvimentó ecónó micó sustenta vel dó 

Cóncelhó. 

 

2 - Exercí ció de algumas atividades, designadamente: 

 

a) - Cónstruça ó de equipamentós e infraestruturas; 

 

b) - Desenvólvimentó de iniciativas de animaça ó turí stica dó Cóncelhó de Cascais; 

 

c) - Gesta ó, cónservaça ó, manutença ó e beneficiaça ó de infraestruturas e equipamentós despórtivós e culturais, 

incluindó ós seus espaçós exterióres; 

 

d) – Explóraça ó direta óu pór interme dió de terceirós de equipamentós municipais e de óutrós equipamentós e 

infraestruturas que integrem ó patrimó nió Municipal, cujós direitós de explóraça ó haja adquiridó, designadamente: 

i - Centró de Cóngressós; 

ii - Feira dó Ãrtesanató; 

iii - Hipó drómó Manuel Póssóló: 

iv - Piscina Municipal da Ãbó bóda (actividade terminada em Junhó de 2014); 

v - Fórtaleza da Cidadela de Cascais; 

vi - Ãeró drómó Municipal de Cascais e infraestruturas adstritas a  sua atividade. 
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e) - Prestaça ó de serviçós de apóió aó Municí pió de Cascais e a óutras entidades pu blicas óu privadas nó a mbitó da 

prómóça ó e órganizaça ó de atividades e eventós turí sticós, culturais e despórtivós. 

 

3 - Fiscalizaça ó de cóncessó es municipais e de cóncessó es cuja fiscalizaça ó caiba aó Municí pió, desde que respeitem 

a reas relaciónadas cóm ó desenvólvimentó turí sticó, turí sticó-despórtivó e despórtivó dó Cóncelhó de Cascais. 

 

4 - Pódera  exercer cómó atividades cómplementares, ó estudó, desenvólvimentó e implementaça ó de prójetós de 

explóraça ó de óutras infraestruturas, nómeadamente de infraestruturas aerópórtua rias e quaisquer actividades 

relaciónadas cóm a próssecuça ó dó óbjetó atra s referidó. 

 

5 - Cómpreendem-se ainda tódas as atividades acessó rias necessa rias a  bóa realizaça ó dó seu óbjetó. 

 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 
 

2.1 Base de Preparação 

 

Estas demónstraçó es financeiras fóram preparadas de acórdó cóm as dispósiçó es dó SNC, emitidas e em vigór desde 1 

de Janeiró de 2010 e cóm as alteraçó es intróduzidas pela Lei nº 20/2010 de 23 de Ãgóstó e peló Decretó-Lei n. 98/2015 

de 2 de Junhó e de acórdó cóm a estrutura cónceptual, nórmas cóntabilí sticas e de relató financeiró e nórmas 

interpretativas aplica veis aó exercí ció findó em 30 de Junhó de 2017. 

 

Ã preparaça ó das demónstraçó es financeiras em cónfórmidade cóm ó SNC requer ó usó de estimativas, pressupóstós e 

julgamentós crí ticós nó prócessó da determinaça ó das pólí ticas cóntabilí sticas a adóptar pela Empresa, cóm impactó 

significativó nó valór cóntabilí sticó dós activós e passivós, assim cómó nós rendimentós e gastós dó perí ódó de repórte.    

 

Ãpesar de estas estimativas serem baseadas na melhór experie ncia dó Cónselhó de Ãdministraça ó e nas suas melhóres 

expectativas em relaça ó aós eventós e acçó es córrentes e futuras, ós resultadós actuais e futurós pódem diferir destas 

estimativas.  

 

Na preparaça ó das demónstraçó es financeiras tómóu-se cómó base ós seguintes pressupóstós: 

 

- Pressupóstó da cóntinuidade 

 

Ãs demónstraçó es financeiras fóram preparadas nó pressupóstó da cóntinuidade das óperaçó es e a partir dós livrós e 

registós cóntabilí sticós da entidade, ós quais sa ó mantidós de acórdó cóm ós princí piós cóntabilí sticós geralmente 

aceites em Pórtugal. 
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- Regime da periódizaça ó ecónó mica (acre scimó) 

 

Ã Entidade recónhece ós rendimentós e gastós a  medida que sa ó geradós, independentemente dó mómentó dó seu 

recebimentó óu pagamentó. Ãs quantias de rendimentós atribuí veis aó perí ódó e ainda na ó recebidós óu liquidadós sa ó 

recónhecidas em “Devedóres pór acre scimós de rendimentó”; pór sua vez, as quantias de gastós atribuí veis aó perí ódó e 

ainda na ó pagós óu liquidadós sa ó recónhecidas em “Credóres pór acre scimós de gastós”. 

 

- Cómpensaça ó 

 

Os ativós e ós passivós, ós rendimentós e ós gastós fóram relatadós separadamente nós respectivós itens de balançó e 

da demónstraça ó dós resultadós, peló que nenhum activó fói cómpensadó pór qualquer passivó nem nenhum gastó pór 

qualquer rendimentó, ambós vice-versa. 

 

- Cómparabilidade 

 

Ãs pólí ticas cóntabilí sticas e ós crite riós de mensuraça ó adóptadós a 30 de Junhó de 2017 sa ó cómpara veis cóm ós 

utilizadós na preparaça ó das demónstraçó es financeiras em 31 de Dezembró de 2016. 

 

3. Principais políticas contabilísticas  
 

Ãs principais pólí ticas cóntabilí sticas aplicadas na elabóraça ó das demónstraçó es financeiras sa ó as que abaixó se 

descrevem. Estas pólí ticas fóram cónsistentemente aplicadas a tódós ós exercí ciós apresentadós, salvó indicaça ó 

cóntra ria. 

 

3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras 

 

Ãs principais bases de recónhecimentó e mensuraça ó utilizadas fóram as seguintes: 

 

- Móeda de apresentaça ó 

 

Ãs demónstraçó es financeiras esta ó apresentadas em euró, cónstituindó esta a móeda funciónal e de apresentaça ó. 

Neste sentidó, ós saldós em abertó e as transaçó es em móeda estrangeira fóram transpóstas para a móeda funciónal 

utilizandó as taxas de ca mbió em vigór a  data de fechó para ós saldós em abertó e a  data da transaça ó para as óperaçó es 

realizadas. 
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Os ganhós óu perdas de natureza cambial daqui decórrentes sa ó recónhecidós na demónstraça ó dós resultadós nó item 

de “Jurós e rendimentós similares óbtidós” se favóra veis óu “Jurós e gastós similares supórtadós” se desfavóra veis, 

quandó relaciónadós cóm financiamentós óbtidós/cóncedidós óu em “Outrós rendimentós e ganhós” se favóra veis e 

“Outrós gastós óu perdas” se desfavóra veis, para tódós ós óutrós saldós e transaçó es. 

 

- Própriedades de investimentó 

 

Os ativós da Empresa que se qualificam cómó própriedades de investimentó, só  passam a ser recónhecidós cómó tal 

apó s ó iní ció da sua utilizaça ó. Ãte  aó mómentó em que ó ativó se qualifica cómó própriedade de investimentó e  

registadó peló seu custó de aquisiça ó óu próduça ó. Pósteriórmente, sa ó mensuradós aó custó de aquisiça ó e sujeitós a 

depreciaça ó. 

Ãs depreciaçó es sa ó calculadas, apó s ó iní ció de utilizaça ó dós bens, peló me tódó da linha recta em cónfórmidade cóm ó 

perí ódó de vida u til estimadó para cada classe de ativós. 

Os custós incórridós relaciónadós cóm própriedades de investimentó em utilizaça ó, nómeadamente, manutençó es, 

reparaçó es, segurós e impóstós sóbre própriedades sa ó recónhecidós cómó um gastó nó perí ódó a que se referem. Ãs 

beneficiaçó es óu benfeitórias em própriedades de investimentó relativamente a s quais existem expectativas de que ira ó 

gerar benefí ciós ecónó micós futurós adiciónais para ale m dó inicialmente estimadó sa ó capitalizadas na rubrica de 

“Própriedades de investimentó”. 

 

- Ãtivós fixós tangí veis 

 

Os ativós fixós tangí veis encóntram-se registadós aó custó de aquisiça ó, deduzidó das depreciaçó es acumuladas e 

eventuais perdas pór imparidade.  

O custó de aquisiça ó inclui ó preçó de cómpra dó ativó, as despesas diretamente imputa veis a  sua aquisiça ó e ós 

encargós supórtadós cóm a preparaça ó dó activó para que se encóntre na sua cóndiça ó de utilizaça ó.  

Ãs depreciaçó es sa ó calculadas, apó s ó iní ció de utilizaça ó dós bens, peló me tódó da linha recta em cónfórmidade cóm ó 

perí ódó de vida u til estimadó para cada classe de ativós. Na ó fóram apuradas depreciaçó es pór cómpónentes. 

Ãs despesas cóm reparaça ó e manutença ó destes ativós sa ó cónsideradas cómó gastó nó perí ódó em que ócórrem. 

Ãs beneficiaçó es relativamente a s quais se estima que gerem benefí ciós ecónó micós adiciónais futurós sa ó capitalizadas 

nó item de ativós fixós tangí veis. 

Ãs vidas uteis estimadas para ós ativós fixós tangí veis mais significativós sa ó cónfórme se segue: 

           Ãnós 

Edifí ciós e óutras cónstruçó es  100 anós 

Equipamentó de transpórte  4 anós 

Equipamentó administrativó  3 - 12 anós 

Outrós activós fixós tangí veis  5 - 10 anós 
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Ãs mais óu menós valias resultantes da venda óu abate de ativós fixós tangí veis sa ó determinadas pela diferença entre ó 

preçó de venda e ó valór lí quidó cóntabilí sticó que estiver recónhecidó na data de alienaça ó dó ativó, sendó registadas 

na demónstraça ó dós resultadós nós itens “Outrós rendimentós e ganhós” óu “Outrós gastós e perdas”, cónsóante se 

trate de mais óu menós valias, respetivamente. 

Ãs depreciaçó es destes ativós sa ó calculadas segundó ó me tódó das quótas cónstantes, utilizandó-se para ó efeitó as 

taxas ma ximas definidas nó Decretó Regulamentar 2/90 de 12 de Janeiró para bens adquiridós entre 1 de Janeiró de 

1989 e 31 de Dezembró de 2009 e nó Decretó Regulamentar 25/2009 de 14 de Setembró para bens adquiridós apó s 1 

de Janeiró de 2010, que se cónsideram representarem satisfatóriamente a vida u til estimada dós bens. 

 

- Ãtivós intangí veis 

 

Ã  semelhança dós ativós fixós tangí veis, ós ativós intangí veis encóntram-se registadós aó custó de aquisiça ó, deduzidó 

das amórtizaçó es e das perdas pór imparidade acumuladas. Observa-se ó dispóstó na respectiva NCRF, na medida em 

que só  sa ó recónhecidós se fór próva vel que deles advenham benefí ciós ecónó micós futurós, sejam cóntróla veis e se 

póssa medir razóavelmente ó seu valór. 

Os gastós cóm investigaça ó sa ó recónhecidas na demónstraça ó dós resultadós quandó incórridas. Os gastós de 

desenvólvimentó sa ó capitalizadós, quandó se demónstre capacidade para cómpletar ó seu desenvólvimentó e iniciara 

sua cómercializaça ó óu usó e para as quais seja próva vel que ó ativó criadó venha a gerar benefí ciós ecónó micós 

futurós. Quandó na ó se cumprirem estes requisitós, sa ó registadas cómó gastó dó perí ódó em que sa ó incórridós. 

Ãs amórtizaçó es de ativós intangí veis cóm vidas u teis definidas sa ó calculadas, apó s ó iní ció de utilizaça ó, peló me tódó 

da linha recta em cónfórmidade cóm ó respetivó perí ódó de vida u til estimadó, óu de acórdó cóm ós perí ódós de 

vige ncia dós cóntratós que ós estabelecem. 

Ãs depreciaçó es destes ativós sa ó calculadas segundó ó me tódó das quótas cónstantes, utilizandó-se para ó efeitó as 

taxas ma ximas definidas nó Decretó Regulamentar 2/90 de 12 de Janeiró para bens adquiridós entre 1 de Janeiró de 

1989 e 31 de Dezembró de 2009 e nó Decretó Regulamentar 25/2009 de 14 de Setembró para bens adquiridós apó s 1 

de Janeiró de 2010, que se cónsideram representarem satisfatóriamente a vida u til estimada dós bens. 

Cóm as Ãlteraçó es verificadas aó SNC (Ãvisó nº 8256/2015 de 29 de Junhó), a partir de 1 de Janeiró de 2016, ó Góódwill 

passa a ser amórtizadó nó perí ódó de vida u til, óu nó perí ódó ma ximó de 10 anós, casó a sua vida u til na ó póssa ser 

estimada cóm fiabilidade. 

 

- Impóstó sóbre ó rendimentó 

 

Ã Empresa encóntra-se sujeita a Impóstó sóbre ó Rendimentó das Pessóas Cólectivas (IRC) a  taxa de 21%. Ãó valór de 

cólecta de IRC assim apuradó, acresce ainda derrama, e tributaçó es autó nómas sóbre ós encargós e a s taxas previstas nó 

artigó 88º dó Có digó dó IRC. 

Ã Entidade prócede aó registó de impóstós diferidós, córrespóndentes a s diferenças tempóra rias entre ó valór 

cóntabilí sticó dós ativós e passivós e a córrespóndente base fiscal, cónfórme dispóstó na NCRF 25 – Impóstó sóbre ó 

rendimentó, sempre que seja próva vel que sejam geradós lucrós fiscais futurós cóntra ós quais as diferenças 

tempóra rias póssam ser utilizadas e cóm base na taxa nórmal de IRC em vigór a  data de balançó. 
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Os impóstós diferidós ativós e passivós sa ó calculadós e anualmente avaliadós utilizandó as taxas de tributaça ó em 

vigór óu anunciadas para vigórar a  data expecta vel da reversa ó das diferenças tempóra rias. 

Os ativós pór impóstós diferidós, só  sa ó recónhecidós quandó existem expectativas razóa veis de lucrós fiscais futurós 

suficientes para a sua utilizaça ó, óu nas situaçó es em que existam diferenças tempóra rias tributa veis que cómpensem as 

diferenças tempóra rias dedutí veis nó perí ódó da sua reversa ó. 

O impóstó córrente a pagar e  calculadó cóm base nó lucró tributa vel da empresa. O lucró tributa vel difere dó resultadó 

cóntabilí sticó, uma vez que exclui diversós gastós e rendimentós que apenas sera ó dedutí veis óu tributa veis em óutrós 

exercí ciós, bem cómó gastós e rendimentós que nunca sera ó dedutí veis óu tributa veis.  

Em 30 de Junhó de 2017, fóram identificadas situaçó es justificativas da cónstituiça ó de impóstós diferidós. 

 

- Clientes e óutrós valóres a receber 

 

Ãs cóntas de “Clientes” e “Outrós valóres a receber” esta ó recónhecidós peló seu valór nóminal diminuí dó de eventuais 

perdas de imparidade, registadas na cónta de “Perdas de imparidade acumuladas”, para que as mesmas reflitam ó seu 

valór realiza vel lí quidó. 

Nó final de cada perí ódó de relató financeiró, sa ó analisadas as cóntas de clientes e as óutras cóntas a receber de fórma 

a avaliar se existe alguma evide ncia óbjetiva de que na ó sa ó recupera veis. Se assim fór, e  de imediató recónhecida a 

respetiva perda pór imparidade. Ãs perdas pór imparidade sa ó registadas em seque ncia de eventós ócórridós que 

indiquem, óbjetivamente e de fórma quantifica vel, que a tótalidade óu parte dó saldó em dí vida na ó sera  recebidó. Para 

tal, a CÃSCÃIS DINÃ MICÃ tem em cónsideraça ó as infórmaçó es de mercadó que demónstrem que ó cliente esta  em 

incumprimentó das suas respónsabilidades e apó s ó cómpróvadó insucessó de tódas as devidas tentativas de 

recuperaça ó, bem cómó infórmaça ó histó rica dós saldós vencidós e na ó recebidós. 

 

- Caixa e depó sitós banca riós 

 

Este item rubrica inclui caixa, depó sitós a  órdem em bancós e óutrós depó sitós banca riós. Os descóbertós banca riós sa ó 

incluí dós na rubrica “Financiamentós óbtidós”, expressó nó “passivó córrente”. Os saldós em móeda estrangeira fóram 

cónvertidós cóm base na taxa de ca mbió a  data de fechó. 

 

- Próvisó es 

 

Ã Entidade analisa cóm regularidade ós eventós passadós em situaça ó de riscó e que venham a gerar óbrigaçó es futuras. 

Embóra cóm subjetividade inerente a  determinaça ó da próbabilidade e móntante de recursós necessa riós para 

cumprimentó destas óbrigaçó es futuras, a administraça ó prócura sustentar as suas expectativas de perdas num 

ambiente de prude ncia. 

Ãs próvisó es sa ó recónhecidas quandó, e sómente quandó, a entidade tenha uma óbrigaça ó presente (legal óu) 

resultante de um eventó passadó, seja próva vel que para a resóluça ó dessa óbrigaça ó ócórra uma saí da de recursós e ó 

móntante da óbrigaça ó póssa ser razóavelmente estimadó. Ãs próvisó es sa ó revistas na data de cada demónstraça ó da 

pósiça ó financeira e ajustadas de módó a reflectir a melhór estimativa a essa data. 
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- Fórnecedóres e óutras cóntas a pagar 

 

Ãs cóntas a pagar a fórnecedóres e óutrós credóres, que na ó vencem jurós, sa ó registadas peló seu valór nóminal, que e  

substancialmente equivalente aó seu justó valór. 

 

- Financiamentós banca riós 

 

Os empre stimós sa ó registadós nó passivó peló valór nóminal recebidó lí quidó de cómissó es cóm a emissa ó desses 

empre stimós. Os encargós financeirós apuradós de cóm base na taxa de juró efectiva sa ó registadós na demónstraça ó 

dós resultadós em óbserva ncia dó regime da periódizaça ó ecónó mica. 

Os empre stimós sa ó classificadós cómó passivós córrentes, a na ó ser que a Empresa tenha ó direitó incóndiciónal para 

diferir a liquidaça ó dó passivó pór mais de 12 meses apó s a data de relató, casó em que sera ó incluí dós em passivós na ó 

córrentes pelas quantias que se vencem para ale m deste prazó. 

 

- Lócaçó es 

 

Os cóntratós de lócaça ó sa ó classificadós óu cómó lócaçó es financeiras se atrave s deles fórem transferidós 

substancialmente tódós ós riscós e vantagens inerentes a  pósse dó ativó sób lócaça ó óu, casó cóntra rió, cómó lócaçó es 

óperaciónais. 

Os ativós tangí veis adquiridós mediante cóntratós de lócaça ó financeira, bem cómó as córrespóndentes 

respónsabilidades, sa ó cóntabilizadós de acórdó cóm a NCRF 9 - Lócaçó es, recónhecendó ó ativó fixó tangí vel, as 

depreciaçó es acumuladas córrespóndentes, cónfórme definidó nas pólí ticas anteriórmente referidas para esta tipó de 

ativó, e as dí vidas pendentes de liquidaça ó, de acórdó cóm ó planó financeiró dó cóntrató. Ãdiciónalmente, ós jurós 

incluí dós nó valór das rendas e as depreciaçó es dó ativó fixó tangí vel sa ó recónhecidós cómó gastó na demónstraça ó dós 

resultadós dó exercí ció a que respeitam. 

Nas lócaçó es cónsideradas cómó óperaciónais, as rendas devidas sa ó recónhecidas cómó gastó na demónstraça ó dós 

resultadós durante ó perí ódó dó cóntrató de lócaça ó e de acórdó cóm as óbrigaçó es a este inerentes. 

 

- Re ditó e regime dó acre scimó 

 

O re ditó próveniente das prestaçó es de serviçós e  recónhecidó quandó ó desfechó da transaça ó que envólve a prestaça ó 

de serviçós e  fiavelmente mensura vel, sendó ó valór dó re ditó, recónhecidó numa perspetiva de balanceamentó entre 

gastós e rendimentós. Ãssume-se que ó desfechó das transaçó es e  fiavelmente mensura vel quandó tódas as cóndiçó es se 

verificam:  

 

a) a quantia dó re ditó póssa ser fiavelmente mensurada;  

b) seja próva vel que benefí ciós ecónó micós assóciadós a  transaça ó fluam para a empresa;  
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c) a fase de acabamentó da transaça ó a  data dó balançó póssa ser fiavelmente mensurada; e 

d) ós custós incórridós cóm a transaça ó e ós custós para a cóncluir póssam ser fiavelmente mensuradós. 

 

Quandó ó desfechó da transaça ó que envólve a prestaça ó de serviçós na ó póde ser fiavelmente estimadó, ó re ditó 

apenas e  recónhecidó na medida em que sejam recupera veis ós gastós recónhecidós. 

O re ditó recónhecidó esta  deduzidó dó móntante de devóluçó es, descóntós e óutrós abatimentós e na ó inclui IVÃ e 

óutrós impóstós liquidadós relaciónadós cóm a venda. 

 

- Subsí diós 

 

Ã CÃSCÃIS DINÃ MICÃ recebe anualmente subsí diós para cómparticipaça ó integral das atividades de prómóça ó e 

animaça ó dó Cóncelhó de Cascais. Esses subsí diós sa ó recónhecidós na demónstraça ó de resultadós numa base 

sistema tica e raciónal durante ós perí ódós cóntabilí sticós necessa riós para balancea -lós cóm ós custós relaciónadós, ó 

que geralmente ócórre sempre numa base anual. 

 

- Imparidade de ativós 

 

Ã  data de cada relató, e sempre que seja identificadó um eventó óu alteraça ó nas circunsta ncias que indiquem que ó 

móntante peló qual um ativó se encóntra registadó póssa na ó ser recupera vel, e  efectuada uma avaliaça ó da imparidade 

desse ativó (ativó fixós intangí veis e tangí veis e ativós financeirós). Sempre que ó móntante peló qual ó ativó se encóntra 

registadó e  superiór a  sua quantia recupera vel e  recónhecida uma perda pór imparidade, registada na demónstraça ó 

dós resultadós na rubrica ”Imparidade de investimentós deprecia veis/amórtiza veis (perdas/reversó es)”, na rubrica 

”Imparidade de investimentós na ó deprecia veis/amórtiza veis (perdas/reversó es) ”,casó a mesma respeite a ativós na ó 

deprecia veis e na rubrica “Perdas pór imparidade – Em dí vidas a receber”. 

Ã quantia recupera vel e  a mais alta entre ó preçó de venda lí quidó e ó valór de usó. O preçó de venda lí quidó e  ó 

móntante que se óbteria cóm a venda dó ativó, numa transaça ó entre entidades independentes e cónhecedóras, 

deduzidó dós custós directamente atribuí veis a  venda. O valór de usó e  ó valór presente dós fluxós de caixa futurós 

estimadós que sa ó esperadós que surjam dó usó cóntinuadó dó activó e da sua alienaça ó nó final da sua vida u til. Ã 

quantia recupera vel e  estimada para cada ativó, individualmente óu, nó casó de na ó ser póssí vel, para a unidade 

geradóra de fluxós de caixa a  qual ó ativó pertence. 

Ã reversa ó de perdas pór imparidade recónhecidas em exercí ciós anterióres e  registada quandó se cónclui que as 

perdas pór imparidade recónhecidas anteriórmente ja  na ó existem óu diminuí ram. Ã reversa ó das perdas pór 

imparidade e  recónhecida na demónstraça ó dós resultadós na rubrica supra referida. Ã reversa ó da perda pór 

imparidade e  efetuada ate  aó limite da quantia que estaria recónhecida (lí quida de depreciaça ó) casó a perda pór 

imparidade na ó se tivesse registadó em exercí ciós anterióres. 
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- Custós de empre stimós óbtidós 

 

Os custós cóm empre stimós óbtidós sa ó recónhecidós cómó gastó na demónstraça ó dós resultadós dó perí ódó de 

acórdó cóm ó pressupóstó dó acre scimó. Os encargós financeirós de empre stimós óbtidós diretamente relaciónadós 

cóm a aquisiça ó, cónstruça ó óu próduça ó de ativós fixós tangí veis sa ó capitalizadós, fazendó parte dó custó dó ativó. 

Ã capitalizaça ó destes encargós cómeça apó s ó iní ció da preparaça ó das atividades de cónstruça ó óu desenvólvimentó 

dó ativó e e  interrómpida quandó aqueles ativós esta ó dispóní veis para utilizaça ó óu nó final da cónstruça ó dó ativó óu 

quandó ó prójetó em causa se encóntra suspensó. 

Em 30 de junhó de 2017, a CÃSCÃIS DINÃ MICÃ na ó tinha capitalizadó em ativós fixós tangí veis quaisquer encargós 

financeirós resultantes de empre stimós óbtidós. 

 

- Ãtivós e passivós cóntingentes 

 

Os ativós cóntingentes sa ó póssí veis ativós que surgem de acóntecimentós passadós e cuja existe ncia sómente sera  

cónfirmada pela ócórre ncia, óu na ó, de um óu mais eventós futurós incertós na ó tótalmente sób ó cóntróló da entidade. 

Os ativós cóntingentes na ó sa ó recónhecidós nas demónstraçó es financeiras da CÃSCÃIS DINÃ MICÃ, mas sa ó óbjetó de 

divulgaça ó quandó e  próva vel a existe ncia de um benefí ció ecónó micó futuró. 

Os passivós cóntingentes sa ó definidós cómó: (i) óbrigaçó es póssí veis que surjam de acóntecimentós passadós e cuja 

existe ncia sómente sera  cónfirmada pela ócórre ncia, óu na ó, de um óu mais acóntecimentós futurós incertós na ó 

tótalmente sób ó cóntróló da entidade; óu (ii) óbrigaçó es presentes que surjam de acóntecimentós passadós mas que 

na ó sa ó recónhecidas pórque na ó e  próva vel que um fluxó de recursós que afecte benefí ciós ecónó micós seja necessa rió 

para liquidar a óbrigaça ó óu a quantia da óbrigaça ó na ó póde ser mensuradó cóm suficiente fiabilidade. 

Os passivós cóntingentes na ó sa ó recónhecidós nas demónstraçó es financeiras da CÃSCÃIS DINÃ MICÃ, sendó ós 

mesmós óbjetós de divulgaça ó, a menós que a póssibilidade de uma saí da de fundós afetandó benefí ciós ecónó micós 

futurós seja remóta, casó este em que na ó sa ó sequer óbjetó de divulgaça ó. 

 

- Ãçó es pró prias 

 

Ãs açó es pró prias sa ó cóntabilizadas peló seu valór de aquisiça ó cómó uma deduça ó aó capital pró prió. 

 

- Ãcóntecimentós subsequentes 

 

Os eventós apó s a data dó balançó que própórciónem infórmaça ó adiciónal sóbre cóndiçó es que existiam nessa data sa ó 

reflectidós nas demónstraçó es financeiras. Casó existam eventós materialmente relevantes apó s a data dó balançó, sa ó 

divulgadós nó anexó a s demónstraçó es financeiras. 
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- Especializaça ó dós exercí ciós  

 

Ã CÃSCÃIS DINÃ MICÃ regista ós seus rendimentós e gastós de acórdó cóm ó princí pió da especializaça ó de exercí ciós, 

peló qual ós rendimentós e gastós sa ó recónhecidós a  medida que sa ó geradós, independentemente dó mómentó dó 

respectivó recebimentó óu pagamentó. Ãs diferenças entre ós móntantes recebidós e pagós e ós córrespóndentes 

rendimentós e gastós geradós sa ó registadas cómó activós óu passivós. 

 

3.2. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo de 

aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas 

demonstrações financeiras 

 

Na preparaça ó das demónstraçó es financeiras anexas, ó Cónselhó de Ãdministraça ó da CÃSCÃIS DINÃ MICÃ adóptóu 

certós pressupóstós e estimativas que afetam ós ativós e passivós, rendimentós e gastós relatadós. Tódas as estimativas 

e assunçó es efetuadas peló ó rga ó de gesta ó da CÃSCÃIS DINÃ MICÃ fóram efetuadas cóm base nó melhór cónhecimentó 

existente a  data de apróvaça ó das demónstraçó es financeiras, dós eventós e transaçó es em cursó. 

Ãs estimativas cóntabilí sticas mais significativas refletidas nas demónstraçó es financeiras dizem respeitó a  definiça ó 

das vidas u teis dós ativós fixós tangí veis integralmente reintegradós a  data da transiça ó e ana lises de imparidade, 

nómeadamente das cóntas de clientes e óutras cóntas a receber. 

Ãs estimativas fóram determinadas cóm base na melhór infórmaça ó dispóní vel a  data da preparaça ó das demónstraçó es 

financeiras e cóm base nó melhór cónhecimentó e na experie ncia de eventós passadós e/óu córrentes. 

Nó entantó, pódera ó ócórrer situaçó es em perí ódós subsequentes que, na ó sendó previsí veis a  data, na ó fóram 

cónsideradas nessas estimativas. Ãs alteraçó es a essas estimativas, que ócórram pósteriórmente a  data das 

demónstraçó es financeiras, sera ó córrigidas na demónstraça ó de resultadós de fórma próspetiva. 

 

4. Fluxos de caixa  
 

 Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários 

 

Em 30 de junhó de 2017 e 31 de dezembró de 2016, ó detalhe de caixa e equivalentes de caixa apresentam ós seguintes 

valóres:  

 

 
O saldo de disponibilidades diminuiu consequência da redução das dívidas a pagar a fornecedores. 
 

30-06-2017 31-12-2016

Caixa e equivalentes de caixa 18.017,95 26.021,33 

Depósitos bancários 355.124,14 1.152.288,24 

Caixa e equivalentes de caixa 373.142,09 1.178.309,57 
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5. Propriedades de Investimento 
 

Esta rubrica inclui parte dó imó vel dó Centró de Cóngressós, detidó pela CÃSCÃIS DINÃ MICÃ, peló fató de existirem 

fraçó es deste imó vel, óbjetó de cóntrató de arrendamentó cóm terceirós. O detalhe e  ó seguinte: 

 
 

 
 

  

431 432

Terrenos e 

Recursos 

Naturais

Edificios e 

outras 

Construções Total

1 de janeiro de 2017

Custo de aquisição  592.022,15  1.776.066,40  2.368.088,55 

Depreciações acumuladas ( 69.562,59) ( 69.562,59)

Valor líquido  592.022,15  1.706.503,81  2.298.525,96 

30 de junho de 2017

Depreciação - exercício ( 8.880,30) ( 8.880,30)

Valor líquido -  ( 8.880,30) ( 8.880,30)

Custo de aquisição  592.022,15  1.776.066,40  2.368.088,55 

Depreciações acumuladas ( 78.442,89) ( 78.442,89)

Valor líquido  592.022,15  1.697.623,51  2.289.645,66 

431 432

Terrenos e 

Recursos 

Naturais

Edificios e 

outras 

Construções Total

31 de dezembro de 2016

Adições

Transferências e abates  592.022,15  1.794.138,57  2.386.160,72 

Depreciação - exercício ( 469,64) ( 469,64)

Valor líquido  592.022,15  1.793.668,93  2.385.691,08 

Custo de aquisição  592.022,15  1.776.066,40  2.368.088,55 

Depreciações acumuladas ( 69.562,59) ( 69.562,59)

Valor líquido  592.022,15  1.706.503,81  2.298.525,96 
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6. Ativos fixos tangíveis 
 

 

Movimentos nos ativos fixos tangíveis – 30 de junho de 2017 

 

 

 

 

  

431 432 433 434 435 437 45

Nota

Terrenos e 

Recursos 

Naturais

Edificios e 

outras 

Construções

Equipamento 

Básico

Equipamento 

de 

Transporte

Equipamento de 

Administrativo

Outros Ativos 

Tangiveis

Investimento 

em Curso Total

1 de Janeiro de 2017

Custo de aquisição  6.679.157,85  21.355.481,27  398.270,93  166.182,95  442.256,86  629.327,25  119.827,71  29.790.504,82 

Depreciações acumuladas ( 2.233,46) ( 868.739,51) ( 158.346,35) ( 108.061,04) ( 413.653,71) ( 327.774,50) ( 1.878.808,57)

Valor líquido  6.676.924,39  20.486.741,76  239.924,58  58.121,91  28.603,15  301.552,75  119.827,71  27.911.696,25 

30 de Junho de 2017

Adições  231.333,70  68.478,80  7.538,78  24.082,00  185.445,00  516.878,28 

Transferências e abates ( 12.100,30) ( 132.796,97) ( 37.949,34) ( 182.846,61)

Alienações ( 170.218,45) ( 3,00) ( 131.334,56) ( 301.556,01)

Depreciação - exercício ( 110,76) ( 140.411,24) ( 19.172,63) ( 6.017,40) ( 7.653,11) ( 32.476,00) ( 205.841,14)

Depreciação - alienações  12.419,87  3,00  42.522,34  54.945,21 

Depreciação - Transferências e Abates  12.100,30  132.796,97  14.787,56  159.684,83 

Valor líquido ( 110,76)  90.922,46 ( 108.492,41) ( 6.017,40) ( 114,33) ( 120.368,00)  185.445,00 ( 118.420,27)

Custo de aquisição  6.679.157,85  21.586.814,97  284.430,98  166.182,95  316.995,67  484.125,35  305.272,71  29.822.980,48 

Depreciações acumuladas ( 2.344,22) ( 1.009.150,75) ( 152.998,81) ( 114.078,44) ( 288.506,85) ( 302.940,60) ( 1.870.019,67)

Valor líquido  6.676.813,63  20.577.664,22  131.432,17  52.104,51  28.488,82  181.184,75  305.272,71  27.952.960,81 
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Movimentos nos ativos fixos tangíveis – 31 de dezembro de 2016 

 

 

 

 

 

Ãs depreciaçó es dós ativós fixós tangí veis esta ó recónhecidas na rubrica “Gastós/ reversó es de depreciaça ó e de 

amórtizaça ó” da Demónstraça ó dós Resultadós. 

 

Ãs principais adiçó es nó perí ódó referem-se a  execuça ó de empreitadas dó estaciónamentó e óutras melhórias nó 

Ãeró drómó de Cascais. 

 

Nó primeiró semestre de 2017, a Empresa prócedeu aó abate de diversós ativós nó móntante de lí quidó de 

depreciaçó es, de cerca de 23.000 eurós e alienóu ativós num móntante de cerca de 246.600 eurós. 

 

Ã 30 de junhó de 2017, a empresa tinha feitó óbras móntante de 416.778,70 eurós, das quais 185.445,00 respeitam a 

óbras que a  data ainda na ó estavam cóncluí das. Ãs óbras efetuadas fóram realizadas na sua maiória nó Ãeró drómó de 

Cascais. 

 

  

431 432 433 434 435 437 45

Nota

Terrenos e 

Recursos 

Naturais

Edificios e 

outras 

Construções

Equipamento 

Básico

Equipamento 

de 

Transporte

Equipamento de 

Administrativo

Outros Ativos 

Tangiveis

Investimento 

em Curso Total

1 de Janeiro de 2016

Custo de aquisição  6.679.157,85  20.933.906,59  212.781,33  163.241,79  412.953,94  430.771,74  28.832.813,24 

Depreciações acumuladas ( 2.011,96) ( 611.285,29) ( 141.776,08) ( 123.263,46) ( 398.776,51) ( 285.354,24) ( 1.562.467,54)

Valor líquido  6.677.145,89  20.322.621,30  71.005,25  39.978,33  14.177,43  145.417,50 -   27.270.345,70 

31 de Dezembro de 2016

Adições  421.574,68  185.489,60  28.941,16  28.295,25  198.555,51  119.827,71  982.683,91 

Transferências e abates  1.475,00  1.475,00 

Alienações ( 26.000,00) ( 467,33) ( 26.467,33)

Depreciação - exercício ( 221,50) ( 257.454,22) ( 16.570,27) ( 10.797,58) ( 14.877,80) ( 42.420,26) ( 342.341,63)

Depreciação - alienações  26.000,00  467,33  26.467,33 

Depreciação - Transferências e abates  0,60  0,60 

Valor líquido ( 221,50)  164.120,46  168.919,33  18.143,58  14.892,45  156.135,25  119.827,71  641.817,28 

Custo de aquisição  6.679.157,85  21.355.481,27  398.270,93  166.182,95  442.256,86  629.327,25  119.827,71  29.790.504,82 

Depreciações acumuladas ( 2.233,46) ( 868.739,51) ( 158.346,35) ( 108.061,04) ( 413.653,71) ( 327.774,50) -  ( 1.878.808,57)

Valor líquido  6.676.924,39  20.486.741,76  239.924,58  58.121,91  28.603,15  301.552,75  119.827,71  27.911.696,25 
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7. Ativos intangíveis 
 

Movimentos nos ativos intangíveis – 30 de junho de 2017 

 

 

 

 

Movimentos nos ativos fixos intangíveis – 31 de dezembro de 2016 

 

 

 

Projetos de 

Desenvolvimento

Programas 

de 

Computador

Proprieda e 

Industrial Total

1 de janeiro de 2017

Custo de aquisição  307.601,13  163.129,25  85.588,40  556.318,78 

Depreciações acumuladas ( 286.936,19) ( 142.435,20) ( 82.176,56) ( 511.547,95)

Valor líquido  20.664,94  20.694,05  3.411,84  44.770,83 

30 dejJunho de 2017

Adições  4.000,00  123,76  4.123,76 

Depreciação - exercício ( 16.297,07) ( 5.844,78) ( 207,08) ( 22.348,93)

Valor líquido ( 16.297,07) ( 1.844,78) ( 83,32) ( 18.225,17)

Custo de aquisição  307.601,13  167.129,25  85.712,16  560.442,54 

Depreciações acumuladas ( 303.233,26) ( 148.279,98) ( 82.383,64) ( 533.896,88)

Valor líquido  4.367,87  18.849,27  3.328,52  26.545,66 

Projetos de 

Desenvolvimento

Programas 

de 

Computador

Proprieddae 

Industrial Total

1 de janeiro de 2016

Custo de aquisição  307.601,13  145.057,08  85.588,40  538.246,61 

Depreciações acumuladas ( 249.206,63) ( 129.881,14) ( 81.861,56) ( 460.949,33)

Valor líquido  58.394,50  15.175,94  3.726,84  77.297,28 

31 de dezembro de 2016

Adições  18.072,17  18.072,17 

Depreciação - exercício ( 37.729,56) ( 12.554,06) ( 315,00) ( 50.598,62)

Valor líquido ( 37.729,56) ( 12.554,06) ( 315,00) ( 32.526,45)

Custo de aquisição  307.601,13  163.129,25  85.588,40  556.318,78 

Depreciações acumuladas ( 286.936,19) ( 142.435,20) ( 82.176,56) ( 511.547,95)

Valor líquido  20.664,94  20.694,05  3.411,84  44.770,83 
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8. Outros Investimentos Financeiros 
 

Nesta ru brica a 30 de junhó de 2017 e de 31 de dezembró de 2016, encóntra-se registadó ó valór dós fundós de 

cómpensaça ó dó trabalhó cóm um valór acumuladó de 4.448,72 eurós e 3.393,23 Eurós, respetivamente. 

 

9. Clientes 
 

Nós exercí ciós findós em 30 de Junhó de 2017 e de 31 de Dezembró 2016, a decómpósiça ó da rubrica de Clientes, e  

cómó se segue: 

 

 

 

 

Ã dí vida de clientes de cóbrança duvidósa nó móntante de 47.990,96 eurós tem uma antiguidade superiór a 24 meses. 

 

Relativamente a  antiguidade da divida de cónta córrente geral, a mesma detalha-se da seguinte fórma: 

 

 

 

Salienta-se que ós saldós de cónta córrente geral, cóm antiguidade superiór a 12 meses, ascendem a cerca de 699.511 

eurós, ós quais se encóntram parcialmente ajustadós pór perdas pór imparidade nó móntante de 202.916 eurós. 

 

  

30-06-2017 31-12-2016

Clientes CC Geral 1.971.759,57 1.543.710,24

47.990,96 47.990,96

Perdas por Imparidade Acumuladas (202.915,75) (202.915,75)

Total Clientes 1.816.834,78 1.388.785,45

Clientes de cobrança duvidosa

0-30 dias 31-60 dias 61-90 dias 91-120 dias >121 dias Total

388.891,29 577.323,45 67.255,43 77.866,88 705.497,73 1.816.834,78

Clientes 388.891,29 577.323,45 67.255,43 77.866,88 705.497,73 1.816.834,78
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10. Fornecedores  
 

Nós exercí ciós findós em 30 de junhó de 2017 e de 31 de dezembró 2016, a rubrica de Fórnecedóres, apresentava ós 

seguintes saldós: 

 

 

Relativamente a  antiguidade da divida, a mesma detalha-se da seguinte fórma: 

 

 

 

O saldó de dí vidas a fórnecedóres diminui, cónseque ncia de um maiór esfórçó financeiró para ó pagamentó das mesmas. 

 

11. Estado e outros entes públicos 
 

Nós exercí ciós findós em 30 de junhó de 2017 e de31 de dezembró de 2016, ós saldós da rubrica Estadó e óutrós entes 

pu blicós e  cómó se segue: 

 

 

Em 30 Junhó de 2017 ós prejuí zós fiscais repórta veis ascendiam a 34.549,23 Eurós. Ã data limite de utilizaça ó dós 

prejuí zós fiscais existentes e  cónfórme se segue: 

 

 

30-06-2017 31-12-2016

Fornecedores 898.117,57 1.436.669,43

Total Fornecedores 898.117,57 1.436.669,43

0-60 dias 61-90 dias 91-120 dias 120-180 dias 181-360 dias > 361 dias TOTAL

563.327,60 147.690,24 0,00 95.438,40 70.025,55 21.635,78 898.117,57

Fornecedores conta corrente 563.327,60 147.690,24 0,00 95.438,40 70.025,55 21.635,78 898.117,57

Devedor Credor Devedor Credor

Impostos s/ rendimento - IRC 293.041,66 13.822,39 269.788,27 80.612,09

Impostos s/ rendimento - IRS 28.788,00 15.849,03

Impostos s/ valor acrescentado 1.359,45 77.358,19 60.988,39

Contribuições para Segurança Social 53.102,56 28.066,76

Outras contribuições 215,40 178,31

294.401,11 173.286,54 269.788,27 185.694,58

30-06-2017 31-12-2016

2016

Montante Data

Gerados em

2017 34.549,23 2022
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Ativos por Impostos diferido 

 

O detalhe dós ativós pór impóstós diferidós em a 30 de junhó de 2017, de acórdó cóm as diferenças tempóra rias que ós 

geraram, e  cónfórme se segue: 

 

: 

 

 

12. Outros Créditos a Receber 
 
Nos exercícios findos em 30 de Junho de 2017 e de 31 de Dezembro de 2016, a rubrica de outros créditos a 
receber é decomposta da seguinte forma: 
 

 
 

 
 
A rubrica Devedores por acréscimo de proveitos, referente a 2017, inclui um montante de 1.425.000 euros no 
âmbito de um Contrato-Programa celebrado com o Município de Cascais, para a realização de um conjunto de 
eventos e atividades em 2016 e no primeiro semestre de 2017.  
Este Contrato de Programa teve recusa de visto pelo Tribunal de Contas, em 30 de maio de 2017, decisão que foi 
contestada pelo Municipio de Cascais 
 
A rubrica inclui ainda montantes relativos a subsídios à exploração, a receber do Municipio de Cascais, relativos a 
atividades realizadas no semestre. 
 
A Administração da Cascais Dinâmica tem a expectativa de vir a receber os montantes relativos ao Contrato de 
Programa realizado com o Municipio de Cascais, e os outros subsídios à exploração, cujo rédito foi reconhecido 
no semestre. 
 
  

Saldo Saldo

inicial Aumento Diminuições final

Impostos diferidos activos:

Prejuízos fiscais - 7.255,34 7.255,34

30-06-2017 31-12-2016

Outros devedores

Pessoal 1.062,07 2.402,93

Devedores por acréscimo proveitos 1.879.190,90 1.184.604,22

Devedores diversos       6.941,51 5.899,50

1.887.194,48 1.192.906,65Outras créditos a receber
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13. Diferimentos 
 

Em 30 de junhó de 2017 e 31 de dezembró de 2016, a rubrica dó activó córrente Diferimentós apresenta a seguinte 

cómpósiça ó: 

 

 

 

14. Instrumentos de Capital Próprio 
 

Capital social  

 

Em 30 de junhó de 2017 ó capital da Empresa e  de 30.867.000 eurós, esta  tótalmente subscritó e realizadó, sendó 

cómpóstó pór 6.173.400 acçó es cóm ó valór nóminal de cincó eurós, cada. Ã participaça ó detida peló Municí pió de 

Cascais córrespónde a 99,71% dó capital sócial da Empresa. 

 

Acções próprias 

 

Em 30 de junhó de 2017 a Empresa detinha 17.962 acçó es pró prias cóm ó valór de 89.810 eurós que assim deduz aó 

valór dó Capital Sócial.   

 

Reserva legal  

 

De acórdó cóm a legislaça ó cómercial em vigór, peló menós 5% dó resultadó lí quidó anual se pósitivó, tem de ser 

destinadó aó refórçó da reserva legal ate  que esta represente 20% dó capital. Esta reserva na ó e  distribuí vel a na ó ser 

em casó de liquidaça ó da empresa, mas póde ser utilizada para absórver prejuí zós depóis de esgótadas as óutras 

reservas, óu incórpórada nó capital. 

 

Em 30 de junhó de 2017 a reserva legal ascendia a 146.659,65 eurós. 

 

ATIVO 30-06-2017 31-12-2016

Seguros 1.192,01 2.834,79

Outros 67.759,25 87.560,41

Gastos a reconhecer 68.951,26 90.395,20 

PASSIVO

Eventos Centro Congressos 178.775,93 51.764,50 

Rendimentos a Reconhecer 178.775,93 51.764,50 
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Resultados Transitados 

 

Em 30 de junhó de 2017 ós Resultadós Transitadós tiveram as seguintes alteraçó es face aó final de 2016: 

 

- Inclusa ó dó valór de 95.438,40 eurós, referente a uma fatura da NÃV pelós serviçós de Navegaça ó Ã rea de Terminal 

prestadós nó 2º semestre de 2015 nó Ãeró drómó de Cascais, ós quais fóram faturadós pela Cascais Dina mica, EM, SÃ em 

2015. 

 

- a  transfere ncia dó   Resultadó Liquidó de 2016 nó móntante de  1.731,17 Eurós, cónfórme Ãta de Ãpróvaça ó de Cóntas 

de 2016. 

 

Outras Variações de Capital 

 

Em 30 de junhó de 2017 as Outras Variaçó es de Capital ascendiam a 70.307,85 Eurós. 

 

15. Outras Dívidas a pagar  
 

Em 30 de junhó de 2017 e 31 de dezembró de 2016, ó detalhe da rubrica de Outras dividas a pagar e  cómó segue:   

 

 

 

 

  

30-06-2017 31-12-2016

PASSIVO CORRENTE

Credores por acréscimos de gastos

Remunerações a liquidar 91.855,29 195.670,45

Outros 40.607,26 143.925,87

Outros credores 46.719,17 25.638,36

179.181,72 365.234,68Outras dívidas a pagar
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16. Financiamentos obtidos e locação financeira 
 

Em 30 de junhó de 2017 e 31 de Dezembró 2016 ó detalhe da rubrica de Financiamentós óbtidós era cómó se segue: 

 

 

Todos estes financiamentos são de prazo inferior a um ano sendo que, tanto o empréstimo de 6 meses como a 
conta caucionada, têm vindo a ser renovados no seu vencimento, respectivamente, seis meses e um ano. 

 
 

17. Prestação de serviços 
 
O móntante das prestaçó es de serviçós recónhecidó na demónstraça ó dós resultadós nós exercí ciós findós em 30 de 

junhó de 2017 e de 30 de junhó de 2016, e  detalhadó cómó segue: 

 

 

 

 

18. Subsídios à Exploração 
 

Em 30 de junhó de 2017 e cómparativamente a 30 de junhó 2016 a ru brica de subsí diós apresentava ós seguintes 

valóres: 

 

Nó decursó de 2017, fói recónhecidó um móntante de 325.000 eurós dó Cóntrató –Prógrama realizadó cóm  ó Municí pió 

de Cascais em dezembró de 2016. 

Instituição Financeira 30-06-2017 31-12-2016

Passivo corrente:

Empréstimos bancários - 6 meses Baco BIC 1.500.000,00 2.000.000,00

Conta Caucionada Anual Santander 2.500.000,00 1.000.000,00

Total Financiamentos obtidos 4.000.000,00 3.000.000,00

30-06-2017 30-06-2016

Prestação Serviços Varios 1.956.081,70 1.969.141,99 

Arrendamentos 26.489,78 60.316,80 

Comissões 241.991,73 248.644,62 

Descontos e Abatimentos (17.450,42) (13.474,38)

Vendas e prestações de serviços 2.207.112,79 2.264.629,03 

30-06-2017 30-06-2016

Município de Cascais 594.900,00

594.900,00 - 
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19. Fornecimento e Serviços Externos 
 

Em 30 de junhó de 2017 e cómparativamente a 30 de junhó de 2016 as principais cómpónentes desta rubrica sa ó as 

seguintes: 

 

 

i) Ã rubrica de Outrós englóba gastós inerentes aó Cóntrató-Prógrama cóm ó Municí pió de Cascais, e óutras atividades, 

que tótalizaram um móntante de 594.900 Eurós 2017. 

 

20. Gastos com pessoal   
 

Os gastós cóm pessóal, incórridós durante ós exercí ciós findós em 30 de junhó de 2017 e de 30 de junhó de 2016, fóram 

cómó segue:  

 

 

30-06-2017 30-06-2016

Fornecimentos e serviços

subcontratos 406.927,53 391.420,05

Trabalhos especializados 214.724,06 313.674,88

Honorários 32.670,00 23.325,42

Conservação e reparação 116.615,39 127.618,93

Energia e fluidos 113.041,48 121.635,48

Deslocação e estadas 12.570,72 7.408,29

Despesas de representação 5.117,93 4.592,77

Rendas e alugueres 28.243,09 23.910,96

Comunicação 33.503,73 25.997,42

Seguros 31.692,90 29.448,34

Limpeza, higiene e conforto 56.921,58 40.449,91

Outros i) 885.535,37 222.696,37

Fornecimentos e serviços externos 1.937.563,78 1.332.178,82

30-06-2017 30-06-2016

Remunerações

Orgãos sociais 22.441,01 26.990,84

Pessoal 534.213,79 502.861,44

Indemnizações 19.188,00 3.250,00 

Seguros 6.509,85 6.245,82 

Outros 44.655,06 13.417,45 

627.007,71 552.765,55 

Encargos sociais

Encargos sobre remunerações 5.591,30 6.307,95 

Pessoal 120.981,19 112.173,21 

126.572,49 118.481,16 

Custos com o pessoal 753.580,20 671.246,71 
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21. Outros rendimentos  
 

Ã decómpósiça ó da rubrica de Outrós rendimentós, nós exercí ciós findós em 30 de junhó de 2017 e de 30 de junhó de 

2016, e  cónfórme se segue: 

 

 

 O valór da rubrica “ óutrós rendimentós” teve um decre scimó acentuadó, uma vez que em 2016 fói registadó ó próveitó 

resultante de uma extinça ó de dí vida nó móntante de 868.856,58 eurós. 

 

22. Outros gastos  
 
Ã decómpósiça ó da rubrica de Outrós gastós, nós exercí ciós findós em 30 de junhó de 2017 e de 30 de junhó de 2016 e  

cónfórme se segue: 

 

 

Nó anó de 2017, verificóu-se um menór valór de gastós de exercí ciós anterióres na ó estimadós. 

Outros rendimentos 30-06-2017 30-06-2016

Descontos de pronto pagamento obtidos 153,14

Rendimentos e ganhos em investimentos 31.352,50 69.240,69

Outros Rendimentos

  Correcções relativas a períodos anteriores 88.492,09 3.610,26

  Indemnizações 514,50 2.905,00

  Outros não especificados 112.144,83 868.856,58

Juros Obtidos 

 Juros por execuções fiscais CMC 2.862,76

 Juros de acordos Valair 1.334,76

 Juros de PER Heliportugal 9.028,53 4.959,75

245.883,11 949.572,28

30-06-2017 30-06-2016

Impostos

 IMI 17.194,24 17.437,93

 IVA 1.803,89 2.357,89

 Imposto do selo 8.923,23 5.659,90

 Imposto sobre transportes rodoviários 498,94 595,37

 Taxas 5.243,55 63.970,28

Outros Gastos

 Correcções relativas a períodos anteriores 7.826,19 90.040,23

Donativos 200,00 379,95

 Insuficiência da estimativa para impostos 1.079,42 5.198,83

 Multas e outras penalidades 1.000,65

 Outros não especificados 746,68 8.986,31

Outros juros 47,81 27,67

44.564,60 194.654,36
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23. Juros e outros gastos similares 
 

Os gastós e perdas de financiamentó recónhecidós nó decursó dós exercí ciós findós em 30 de junhó de 2017 e 30 de 

junhó de 2016 sa ó detalhadós cónfórme se segue:  

 

 

 

24. Imposto sobre o rendimento 
 

Ã Empresa encóntra-se sujeita a Impóstó sóbre ó Rendimentó das Pessóas Cólectivas – IRC a  taxa de 21% que devera  

ser incrementada nó ma ximó em 1,5% pela derrama, de acórdó cóm ó artigó 14º da Lei das Finanças Lócais. 

 

Nós termós dó artigó 88º dó Có digó dó Impóstó sóbre ó Rendimentó das Pessóas Cólectivas, a Empresa encóntra-se 

sujeita a tributaça ó autó nóma sóbre um cónjuntó de encargós a s taxas previstas nó artigó menciónadó. 

 

De acórdó cóm a legislaça ó em vigór, as declaraçó es fiscais esta ó sujeitas a revisa ó e córrecça ó pór parte das 

autóridades fiscais durante um perí ódó de quatró anós (cincó anós para a Segurança Sócial), exceptó quandó tenham 

havidó prejuí zós fiscais, tenham sidó cóncedidós benefí ciós fiscais, óu estejam em cursó inspecçó es, reclamaçó es óu 

impugnaçó es, casós em que, dependendó das circunsta ncias, ós prazós sa ó prólóngadós óu suspensós. Deste módó, as 

declaraçó es fiscais da Empresa dós anós de 2014 a 2017 pódera ó vir ainda a ser sujeitas a revisa ó. O Cónselhó de 

Ãdministraça ó entende que as eventuais córrecçó es resultantes de revisó es/inspecçó es pór parte das autóridades 

fiscais a quelas declaraçó es de impóstós na ó tera ó um efeitó significativó nas demónstraçó es financeiras em 30 de Junhó 

de 2017 e 30 de Junhó de 2016. 

Nó apuramentó da mate ria cólecta vel, a  qual e  aplicada a taxa de impóstó referida, sa ó adiciónadós e subtraí dós aós 

resultadós cóntabilí sticós ós móntantes na ó aceites fiscalmente. Estas diferenças entre ós resultadós cóntabilí sticós e 

fiscal pódem ser de natureza tempóra ria óu permanente. 

 

  

30-06-2017 30-06-2016

Juros de financiamentos bancários 25.327,98 24.612,30

25.327,98 24.612,30
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Reconciliação do imposto 

 

 

(i) No exercício findo em 30 de junho de 2017, este montante tinha a seguinte composição: 

 

 

 

(ii) Este montante representa a parcela de imposto relativa à tributação autónoma de certas despesas e à 

derrama. 

 

  

Resultado antes de impostos 49.788,97 

Taxa nominal de imposto 21,0%

Imposto esperado 10.455,68 

Diferenças permanentes (i) (17.711,02)

Ajustamentos à colecta (ii) 8.795,98 

Imposto sobre o rendimento do exercício 1.540,64 

Imposto corrente 8.795,98 

Imposto diferido do exercício (7.255,34)

1.540,64 

Taxa efectiva 3,09%

Variações patrimoniais negativas não refletidas no resultado liquido -95.438,40

Gastos não devidamente documentados 798,90

Estimativa de Imposto 1.079,42 

Correcções relativas a períodos anteriores 7.826,19 

Multas 1.001,38 

Outros 394,31 

(84.338,20)

Taxa nominal de imposto 21,0%

(17.711,02)
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25. Partes relacionadas  
 

 Ãs transaçó es e saldós entre a Empresa e ó Municí pió de Cascais, em 30 de Junhó de 2017 e 30 de Junhó de 2016, sa ó 

apresentadós nó quadró que segue: 

 

 

 

 

26. Informações exigidas por diplomas legais 
 

Ã Ãdministraça ó infórma que a Empresa na ó apresenta dí vidas aó Estadó em situaça ó de móra, nós termós dó Decretó-

Lei 534/80, de 7 de Nóvembró. 

Dandó cumprimentó aó estipuladó nó Decretó nº 411/91, de 17 de Outubró, a Ãdministraça ó infórma que a situaça ó da 

Empresa perante a Segurança Sócial se encóntra regularizada, dentró dós prazós legalmente estipuladós. 

Na ó fóram cóncedidas quaisquer autórizaçó es nós termós dó Ãrtigó 397º dó Có digó das Sóciedades Cómerciais, peló 

que nada ha  a indicar para efeitós dó n.º 2, alí nea e) dó Ãrtigó 66º dó Có digó das Sóciedades Cómerciais. 

Durante ó exercí ció findó em 30 de junhó de 2017 ós hónóra riós auferidós peló revisór óficial de cóntas ascenderam a 

6.933,76 eurós.  

 

- Acontecimentos após a data do balanço: 
 

Na ó sa ó cónhecidós a  data quaisquer eventós subsequentes, cóm impactó significativó nas Demónstraçó es Financeiras 

de 30 de Junhó de 2017. 

Ãpó s ó encerramentó dó exercí ció, e ate  a  elabóraça ó dó presente relató rió, na ó se registaram óutrós factós susceptí veis 

de módificar a situaça ó relevada nas cóntas, para efeitós dó dispóstó na alí nea b) dó n.º 5 dó Ãrtigó 66º dó Có digó das 

Sóciedades Cómerciais. 

 

  

Descrição

Empresa-mãe 

30-06-2016

Empresa-mãe 

31-12-2016

Prestações de serviços 79.354,63 318.732,00

Aquisição de Serviços 2.588,15
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- Data da autórizaça ó para emissa ó das demónstraçó es financeiras: 

 

Ãs demónstraçó es financeiras dó perí ódó findó em 30 de Junhó de 2017 fóram apróvadas peló Cónselhó de 

Ãdministraça ó e autórizadas para emissa ó em 18 de Julhó de 2017. 

 
 
 
O Contabilista Certificado      O Conselho de Administração 

 






		2017-08-11T11:01:28+0100
	MARIA JOÃO DE FIGUEIREDO VIEGAS


		2017-08-11T11:57:20+0100
	FILIPE MIGUEL DE CRUZ E QUEIRÓS NASCIMENTO




